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O infante D. Hcnric1uo 

1 

Em Aljuharrota e::crerêra pela mito de D. João r e 
de Ku110 .\h·are~ Pereira a carta gloriosa de sua in-

Foi o decimo quinto seculo um do::; mais notaYeis dependcntia; trinta annos depois, pas~ando o estreito, 
na historia da cirilisação moderna. A Europa, rejuYe- e arrorando as <1uinas nas ameias da tidade de alat­
nesc-icla, começou a estender os olhos por mais longos Ben- 'alat , cll'u o primeiro passo na estrada que o le­
horiso11tes; a polilica dos estados priucipiou a assen- You tüo lo11ge, que lhe grangeou hrazões Ião inreja­
tar r<'grai:; menos obscuras, ligando-se o:; reis e os dos, e a que dcreu o titulo, sem egual, de sua curta 
)JO\'OS com relações mais íutimas e mais srguras. As mas prodigiosa i11íluencia. nos ckstinos do rnundo. 
seirnc-ias e as letras, por tunto lcrnpo confusas e quasi Qua11do S<' co11 t<'mplam os feitos prodigiosos de um 
adornwcidas, renasceram, ou rl'11ornram-se; às artes, rl'ino tfio resumido cm população e terrilorio, de uma 
fil ha~ do gosto e da cultura i11tl'lkctua l, C'ncontraram faixa tão <'~lr<'ila de terra apertada C'ntrc o Oceano 
na Jlalia a sPgunda palria, que husrantm para flores- e o vullo co lo~sa l da IIespanba, sentl'-se sincero or­
Cl'n'm. lmmrnsa acliYidadc auima as sorirdades e es- gullio em Sl'r filho do seu berço e descendente de 
ti mula o:; iudiriduos; des<"tbam rom <'strondo, ou es- sN1s h<'r0<•s. l~squecemos as sombras arluacs e des­
pltatl'lam-se alluid<ls, as cidadellas Í<'Ud<l<'S; os muni- lumbram-nos os espleudores do passado! e olhàmos 
tipios afllrmam com ous<ldia as proprias immunidades; p<lra a .\frica, wmos os muros de Ct•uta, dl' .\rzilla e 
as monarchias, valendo-se do Sl'U apoio, cobrem->=e de Ta11g1•r rotos e voados, insrrcq•ndo com o san­
com o escudo popular na Jucla com as dasf:cs privi- gue de H'US cava lleiros as memorias de cem trium­
lc•giadas. Pr·incipC's clislinctos e homC'ns in:-;igncs re- phos; se dilal;\mos a vista pela extcni::ão in1mcnsa elas 
su111C'm as icléas noYas cm Iodas as pl'orincias dosa- aguas, n•suscitam para nós aqucllcs i11t1·C'pidos navc­
IJC' r, cm todas as manifcsla~ões do progresso. llrrdeiro gndorcs, liUC 11os scculos xv e xvr, l'l11 período trio 
d<' um passado cuja cxpres!:':io era a variedade, fadado l>rcrc, a\'assallaram os mares; dohraram o cnbo da 
a abrir as porias a todas as conquislas do prnsamcnto, Boa Esp<'l'll ll~a ; dei'cobriram, co11hrcrra111 , dcscrC\'e­
preeur~or das profundas reroluçõrs do cspirilo que rarn e ocn1pa1·am cm rna vasta circunfereucia todas as 
trilharam os cam inhos para a n'Yolutão ele 1789, o co:;ta:i de Africa, e <kpois na .\sia, alargando o nosso 
decimo quinlo seculo desapparecl', d<•i-.;anclo grarnda imprrio, dominaram uma suprrficir de mais de oito 
uma das paginas mais admirarris. Bastariam para o mil Jcgoas, ditlando leis a trinta e Ires rt'inos tribu­
illustrar suas nawgações e descohriml'ntos, se tantos tar'ios ! 

· ra::gos e arrojos diYersos o não l oura~sem. ~rio ignor;imos o que nos cuslaram c·o1tc1uistas Ião 
A Po1·tugal coube cm sorte ~C' r um cios primeiros, pouco proporcionadas com o poder. Tl't1t;"1mos o im­

se 11f10 o primeiro, na carrrira que cllr apontou. Li- possirel, \ C'lltcmol-o por annos, ma:-> por· fim succum­
mitaclo no )Jl'riodo anlerior a dai· o cxrmplo do que hirnos. Ti\('lllOS os rí·gulos asialicos como vassallos 
pôde a vontade de um reino pNJurno, mas resoluto, a nosRos p(»;, o as potencias da Europa c·orno suppli­
quando quer e sabe conscrn1r-s<' lirre , cm '1415 rê cantrs c111 nossos porlos; fizemos annadas, que hoje 
raiar a anrora dos futuros para que a Pro\'idencia o parecem fohu losas; dcsbaralámos mullidões, cujo nu­
prrdestinára, conquistando Ceuta, (' pagando na terra mero espanta; fechámos cm nossas mãos as chaves 
africana a divida Tareck e dos inva:lorcs ela Peniusula. dos mares e do commcrcio do Oriente. ~·rsses dias 
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o nome dos capilães portuguezes era mais temido cada me7., aguas, ilhas e costas, que o véo dos tem­
que o nome dos maiores capitães romanos. Passou pos escondêra por tantos seculos. Sem elle, sem as 
como sonho esta grandeza. Declinámos mais rapida- suas fadigas, sem a sua Yira crença na sciencia e no 
mente aiuda do que subimos. Lançou-no$ ferros o oiro porvir, ne11buma se offore<.;eria qe certo a devasi'ar os 
de Castella; eufraqueceram-nos, corrompendo-uos, as segl'edos do Oceano, uffrnntando os terrores erguidos 
ddicias e riquezas orientars; repartiram .ent re si as 

1 

á entrada cl"aquellas solidõ.es com o lirido espectro 
nações sobre o scpulcbro cm que agonisámos ses- da morte. Seus irmiíos foram dignos todos do nome 
seuta annos, a purpura e os membros cl ilaceratlos d\1- glorioso do pae, e para sobrcsair no meio d'clles D. 
quclle poclero~o estado; mas se as vicissi tudes politi- ll enriquc nc-cessariamente havia de rccommc-nclar-$c 
cas, t:e as prdidias, se os i11fortunios nos precipitaram, por qualidades singulares. Se el-rei D. Duarte, como 
e 5e do que fomos e pocléqios sahámos apcna:; do nau- c::;niptol' , se lbe urnutajou, se o infante D. Pedro, 
frngio pouco mais do que recordações, sob<'jam citas como politico, se lhe antepo7., qual d'clles póde, to­
para nos mrrccerem a admiração, <1ue só no::; podcrüo dnria, scr-l lie comparado, na serena audacia das rc-
11t'gar os que nunca leram a historia, ou os que, por soluções, na grnndeza dos plauos, e na coustancia i 11 -

i111 <'jo:;os, até as datas desrjnriam apagni· dos an naes altcrarcl com que seguiu e dcsc1wolrru n fecunda icl1~a 
do mundo, pnra nos riscarem o nome das taboas <lc que se tinLa apoderado do seu c~pil'ilo, e 11a qual uma 
l.Jro11ze aonde a verdade o inrn1ortalisu . luz in terior e prophctica ll 1r mo~trarn a Ol' igcm das 

Os descobrimentos dos portuguezes, assignalados fu turas pro:;peridades de Portugal? 
por mil vi<.;IOrias, abrarum por um lado a parle orieu- (Continúa) 

tal cio no\·o con tincH tC, e pelo outro abra11gern desde 
n costa ori c111al da Africa ale á península de ~lalaca 
e até ;10 graucle archipelago elas illolucas. Scgurarn­
nos a pbed icncia de tan tos domínios unia cx1c11~a li­
nha ele prcsidios e ele fortalezas. Contra mui tas d'cllas 
vie1·am qurhrar-se por \' l'ZC::i, cm oudas twnultuosas, 
o;:; barbaras e os iuíieis, que o odio religioso e a it·a 
da suj<' içiío arremesi:aram con tra os fraco:; mul'os ele 
que 110:;,;os pPitos foram qua:;i sempre a rnellior, .se 
uão a unica dcfrsa. As feitorias erguiam-se ern todas 
as estações i01por1<1111cs das costas. Os cartazes do:; 
capitães da Jud ia abriam e C('rraram todos os mares. 
Que 11açüo com pl'ogrcs;:;os !fio rapido::; obrou marari­
lhas rguac::;, ou se clt>YOU pelo ,;cu valor e e11el'gia 
!fio deprrssa ao auge das pro:;pcridadcs? ! (Jue e~pe· 
ctarulo digno de aclm iraçf10 uflo pa1e11teia a trausfor­
rnaçf10, quasi mome111a11ca, de um cios mais pcquc11os 
estado::; da Europa, tornado cm rci110 podrro:;issimo, 
mudando a posiçüo eommercial da Europa e da .\sia, 
offuscanrlo \'e11cza, abatendo as maior<'s po:e11cias, e 
realisando uma rerolutüo inrn1cn:m cm todo o globo 
pl'la rC\elaç-;10 do ª!1ligo ao noro mundo e pPlns 1e­
laçõcs mcrca11tis do~ poros mais rc•rnotos, ig11orados e 
sepa l'ados uns dos outros até e11lf10 pPlas di,;tanrias? ~ 

Sem tradições a11tC'rion's e sem CXl'mplos prcse11tcs 
qu<' os guiass<'m, obraram o;:; porlugucz-t•s tudo Í:>to. 
Filhos unicamente de sm1s olira::;, dois farhos os allu­
miann11 em todas as cmpn•zas - a fé e a i11trepidcz ! 
Arando lanlo~ mares, ri~ilando tantas raças, rúria::; ua 
indole, dr:;rni l'adissimas 110:; uso:; e costun1es, lera· 
raru ao :;t'io de toda:; a i111lus1ria, o co1nn1r•rcio e a 
ri\ il i~ação . Pertence a gloria <' o lou ror do assig11a­
J;1 do feito no principe d<· C';-;piri1os aJti~~imos, villa e 
alinn ilas primeiras nawgaç;ües, de que era ao me:;­
mo tl'mpo nwslrc r iu:'pira!;flO. Tinba-llie nrgado a 
Pr0Yidr11cia um lhrouo para o dcsopprimir on11·os cui­
dados, e para lhe aplanar taht•z mais fac:cis os cami­
nhos . Do1i1ra-o Deus de engeulio clcraclo, de con;;tan­
cia e de routadc firme para, ajudado de pt·endas tão 
rnras, to11cchcr e executar os Yastos planos qut' :::u­
hlimaram o seu uomc. Caral leiro, cortou-lhe a gloria 
ao sair da pucricia e na jurrntude o::; loirn:; guerrei­
ro", para mais ta rde lhe cingi " na fronte a coroa ros­
tl'al, querendo que todos o tiYessem po1· modêlo aca­
bado das pr1frições da cpoclia, Yendo-o unir á:; pal­
mas de soldado os trophe'os de na r('gatlor, ú doutrina 
a jeral'chin, ao arrojo a auctoridade. 

::le o infante, filho do mestre cl,e A,·iz, prlo respeito 
c- rencração ela pessoa, não realrassc a nobreza do 
,;angue, nuuca as cararclas que saíam por sua ordem 
de Sagres a arro::;lar os perigos e tormentas do mar 
tenebroso tel'iam on~ado cbt>gar lüo longe . Animados 
de t:cus estímulos, escutando a grande YOz que rnr~rno 
de longe lhes hl'adaYa - árante ! , é que cl las se aelian­
laram, descobrindo em cada anno, e depois quasi cm 

CL.\USTHO DO SJLE:\CIO, NO )IOSTcmo 
DE S.\~TA ~lAHlA DE ALCOB.\Ç.\ 

AS AHTES :\O HEl.:\AOO DE O. 01.:\lZ 

(Conclusão. Vid. pag. 33) 

O cla·ustro do Silencio no mo!<tciro de Santa )faria 
de Alcoliaça é uma obra mag11 ifica, nf10 ~ó cm rela­
çf10 ao tempo cm que foi feita, mas até rclatiramcJJtC 
a este cm que riremos . 

::\fio ostenta esse luxo ele ornatos com que já n·es;-;a 
era se iam ala riando por c:;~a Eu1·opa os cdi litios go­
thicos. Em Pol'tugal conw~ara e111f10 o e~lilo gothico 
a libel'tar-sc das ligaçõc::; qul' o prºcudiam, dl'~dc a 
sua introducçüo no paiz, ao rrlho estilo bysan1i110, e 
á ard1itecturn arabc. Carninl1nra, po1· eon:::C'guinle, 
com pat>sos jú bem definidos pni·a a sua pureza. E 
cm taro; cirnu1stancias a si11gcl<'za e sercriclade de­
riarn ser foffO:'all1C'11te as suas fcicõcs cal'arleristica:-:. 

O architcclo coniprrhcndt'U e (fe:::crnpeuliou c:ahal­
menle a mi-::;süo que lhe inipunba o prngrc:;:;o rrgu lar 
da al'le . • \o me:;1110 tcm1>0 que attendia, nas forma:; 
externas <lo mon11111cnto, ús pl'e~c.:riptõcs da nora 
pha~e <la ard1ilC'ctura, C'Xeeutara as regras grraes e 
ru ndamc111acs da arl e <lc eon:Strui ", q11ae;-;cp1t'l' qu<' ~r­
jam as C'ras, os paizes e os estilos, dando ao cdiíldo 
tal solidez, qU(', não ohslaule rstarcm p<'santló ::ol,re 
as ~uas abobadas mais de cinco st>culos e meio, e 
tc1·em-llJc abalado os fundamentos numernsas rournl­
~üe::; do i:;olo, ainda hoje nos está le:;timunllando a 
sua excclle11te c·on::;trurtilo. 

O ard1ic1er10 que a dclinrou e dirigiu, e que tanto 
honra os arl istas 11aeio11aes. cl1amarn-;:;c Domiugos Do- • 
mi11gucs. Para se poder ajuizar deridanwntc do S<'U 
talc11to, não !Ja~ta o conhecimento e aprcc iatüo do mo· 
numc11to que concebeu e executou; é preciso Lambem 
co11bcccr e comparar com este as ohras do mesmo 
grncro e estilo arclJi1ec1onic:o. construidas cm o nos~o 
paiz anteriornJC•11te á fulllla~ão do rrfcritlo claustro. 
Distinguem-se facilmente as consll'Llcções a que allu· 
dimos iwla::; columnas pequeuas e duplicadas r1ue sus· 
tentam cada arco. Esta feição, mais que o feitio e 
larorcs dos capileis das mesmas c:olunrnas, é que re­
rrla o período da arte cm que taes claustros foram. 
edificado::; . 

Na Ilalia, na Allemanha e na França principiou esse 
prriodo ua c111rada do seculo XL l'ia l lcspanha e cm 
Portugal teYe começo no scculo x1r. i\üo cause e::;tra­
nheza c:;;te longo espaço de tempo decorrido antes que 
se introduzisse na Peni11sula aquelle uso. Em razão 
ela nossa situação gcogn1phica, e de outras circun­
stancias que nos cousenaram afastados do morimcnto 

...... 
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artistico (1ue larrarn no c·r11 t1·0 da Europa, r~r~s ve-1 que f;e Yê r:;rulpida rn11·c• laçarias no YflO c~o ultim.o 
zrs no,,; dH·gaH1111 110 nrr::mo &eculo as tran:-:rçoes ou arC'o da parte de J(•st1•, p1·0\'a qm• $C c·o11dum o ed1-
:-:i1111)lc:-mr11te modifirat"fü's, que se iam operando nas fü:io drpois da C' \li11rçf10 da or1i<'m dos templarios e 
artrs nos paizl':-: mais adiantados. da Cl'l'<tt"ftO da 01·dpm de Chrislo por l'l-rci O. Diniz, 

.\pcs1r dos diH'r:.:os <' poderosos elementos de des- o que se rt'rilicou no anno ele 1320. 
truiçflo qur rntr1• nós tc•m eo11spirado, desde remotas Em quanto o mosteiro foi habitado ronsenou -sl' 
Pras at(• hoje, C'o11tra os monumentos da antiguidade, rstc daustro rm IJom estado, ~raças ao c·uidado com 
ainda :'<' r1H·ontra111 no rl'i110 nf10 pouros clauslTos dos que os fradrs ohstaYalll ú infiltral'fto elas aguas da 
seculo:.: x11 e \Ili , prinripalnw11IP 11os mosteiros mais chun1 nas ahohadas, <' ao cl1•s1•1iroh imrnto da Yrgc. 
antigo;; da prO\i11ria do ~li11ho. Pois todos Psscs claus- tarf10 no:.: i11h•rstirios da 1·a111aria. Porrm o ahamlono 
trO$, ú C':'\rt'P!:f10 do do lllO:<tdro de ·. 'l'hF:<O 1, al- 1•111 que firou dPpoi..; da 1•\.ti11l'çf10 da,; orclP11s rrligio­
tc•stnm a . upPrioridaclt• ele• c:o11s1ruC'çflo do clau"Lro d<' sa,;, <'m 18 l ~ . lt'lll-1111' <·a usado <':'trago~ qu<· romrç:am 
.\l<·ohara. l'ns l<'lll o:- h1111·os tolirrtos dl' -aholiada de a iH'<llTl'lar-ll1e hrr,·1· ruina st• os porl1•rps puhlicos 
pPdra , • outrns dC' ll'C'IO 11:an•jado, d<' rnn leira , com 11f10 trata1·1•m dC' rnns<•nar ~ nH111trnH•n10 por tantos 
fôrro 011 dt• IC'lllil\ f1; mas tudos Piles m0-,1ram ua rc~pt'itos tlig110 dt' aJH't•ço e H'1t<•1·atft0. 
pouea aJ1111·a da al 1ohada 011 IPrlo, 110 to:-:co e desP11- J. •n: ,.,,.,.,.,!(.\ H><itnosA. 

grnçado dos <ll'f(•zü1•:; d'<':-;la, 11a!; pr·opo1\ões cxcr~:;i -
nnw11l<' iH'll11l1adns clm; ar1·os <' da:; colu11111as dupli· 

rJI .\Jlflll D I~ P.\Glrn 
( \' Ili. png. ll.í) 

cada,; fjlll' º" SHSl (•fllillll , (', <'111 fim , llO!i grosseiros 
JaYorcs do~ ra11il l' is, ai11da da111lo cll'sro1110 ú qua li· 
dadl' da IH'drn , u111 atrnzo 11a ard1itec1u1·a e na .cs­
culpturn 11111i10 g1·a11clP , 1·0111p;11·ati\a11w111t• tom o r•stado 
d<· adia111:rn11·1110 ;11·1 ist ir·o qu<' !i<' 1·r•\'f.'la no daus1 1·0 d1• l1m mt11·111urio liso11:,wiro ;u·ollt1•11 as pnla\'l'as do 
Akollit!:a . I~ quauto a sol idei\ 1ll' consL1· u<·çft0 tamh<•m conde da l•: l'iceira , " o mt•smo D . .Jof10, indiuando--,-(' 
aquelll's sfw 11111i10 i11f1•riort•s a c•stc, 11f10 liastando a graciosan11•11tc, dissl': 
Hlil antiguidarll' pant lh'a c·omp1·0,·a1", pois c1ue, quem - :\fio nw si 1110 com força:; dP c·ornhall'r rom lf10 
os oh::t•I''ª" rom a!ll·11~;·w, ha dr• 1·011n•11cl11·-:;c dt• que de::tl'O ach·c·r;;ario 11as jn:;1;1:; do Par11a::o .. \ Cacta110 
,;r tar,; l'tl ifil'ios 1•s1 i H':':'l'lll f111Hlado:; <'m um solo lflo :Sou' o-Jlt1 yor, \'Osso 1·0;1 f1·a<I P l'lll .\ pol lo, c·onde da Eri­
sujcito ªº' h'IT!'lllOIO:' ('OIHO t•sl<' da E,;trcmadura, lia teira, dl'i:-..o o t'11<·argo Ili' nw subst ituir. Conde:::::a, 
muito, pr0Ya\t•l11w11t<', que ='<'riam monlüt•,; til' rui nas. quer ser minha 1·ompa11h!'ira 11a r<·tirada? Fujamo,; 

Dos t'i11rn daus11·os qm· ha no mosteiro de .\Iro· d'l'stes eulto;; C'loµio,;, que• 1·0111urham a ~ua modc:::tia 
han1 o mai:; antiµo (• o do Silt.:11cio. E pois CJUl' c:>ll' de ::cnhora e a miuha i11"ullil'it•1H·ia dr profano. 
nonw imlil';l\a pn•1•111i1w11<"ia, porqul' o:< pn't·eitos mo- E, ofü·n'<'Pmlo a 111fto ú 1·0111lp.-,;a, c•ntrnu t·om rifa 
na::t iros marnhl\ am guanlar i:i il'nl'Ío no:' tlau::tros em n 'tuna da,: alamrda:: da lapada , omk ª' :;omhras ainda 
que a ro111m1mirl:uh• tiuha dl• l'\l'rcl'r arto,; rt•ligio::o:;. nüo 1i11ham :-ido afugl'nladas jl!'los raios do ::ol, qttt' 
::uppomo:; qtn• foi l'difirarlo 110 logar em que o fuu. a muito tu:<to ::e• i11 ::i11ua\alll p•11· <·11trl' a ,·rnlrjantf' 
dador do mo::l<·iro, d-1·l'i D .. \lfo11~p ll en rique:;, eon· rede da foll1agPm da..; ;11·,·01·(•,;, '!"" prindpiaram a eo­
,:lrttira o l'lau::tro pri11l'ipal, que c•l-n•i O. Diniz de::· par-se ao,; prin1Piro:; ~op1·os da fll'Ílllil\l'l'a, mais tem­
fizl'ra , ou p u· 1·~1ar arruinado, 011 por nf10 ll'r a capa- porü 11ºc::::1• armo. 
ddadc flllL' o a11g11w1110 sw·c·<•:o:::i\ o da tommuuidadc Os corll'züo:-: sol'riram-,:r. malil'in,:anwnl<' u11s para 
n•qm•ria. 08 outro,;: o Camt>1•:; do 1\o('iO c•::frt•gon ª" ml'ios mal 

O,; la 11ro,; ou ga l<·ria:-: do rians! 1·0 ~fio formado>' por o:> Yi u d1·:.:a Pllill'('f'l'I' 11a um lll'o,;a ali1111Pdi1, <' dis,;c', 
111Ui lal'ga;; ill'rilda:; dr• 1·a11lal'Ía , C tOlil'l'IO~ por alJo- YOlla11cJo-:.:I' pal'a Ü. l<ratt(' i:'rO .\a\ Íl'r rll' Jll' llt' 7.l'~: 
hadas dl' pPd 1·a 1a111h<'lll ;u·t1·zoadas . Cada a1·c·o é di- - :\üo nw lt•r<' a mal , "'" c·o11d1>, q11r lhe c•u diga 
rid ido por 11·p,: ar1·os 1wq 1w11os l' ogi \'ili':>, que sus- qnc, 'islo sua 111ag1•:; tarl<' st' 1<11· d ig11a1lo p,.:rol hcr-nw 
IP11tam o l) 111pa11 0 ou h;rntl1•il'il do il l'C'O g1·and0, que parn suli:;t ituto, a111rs qtl!'l' ia ,.:p1· :;pu 1·<·prese111ant1' 
JIH•s Sl'l'\'l' d1· ('a i, ilho. :\o nwio do l) lllpa110 ou han- juulo ú 1ws:.:oa dr llia11a , do qtH' j111110 ~1 pr~:.:oa do 
dPil'a , qu<' r" dl' <·;111t;1ria lisa, ahr<'-st• um olhal n'- 1 llll'smo ,\pollo do Pal'lla::o lu:;itano. 
<1011do , l'ormatlo dl' di \'!'r:.:as moldul'as, <1ue o Yf!O di- E o CamüP:-1 do llo!'io, dP:.:<·1'11<lo º" on1lo:; para a 
111i1111i11do ah" c• 11ra i,ill1a1·(•111 uma r<·rnla de pedra, a po111a do nal'i~ . l'l·la11<·POu por· r ima dos 'idros u111 
modo dt• PSll'!·lla, atraY(·,; dl' C'ujo:; raio,; pa,;,.:a a luz. olhar maga110 parn a,; JH'""ºª" <Jlll' o rodl1aYam, e que 
o~ li'(':' ili'('()" IJC'<jll('llOS :;ftO :-:us11•111aclo,; por C'olunrna:-: de,.:alarnrn a rir. 
duplin11\a:.:, i,:to (', duas dl' rada lado. :\os arto:.: da:< Eutretauto ri rpi, rlepoi:.: ri<' 1<•1· rnlrado na alamrda. 
P:'\lr<·midad<•:.: dl' <'lida lattto ou gall'ria as,,:t•11tam a:' foi afrouxando o pa:.::.:o ponco a pouro , l', tiranrlo o 
quatro ('()lttmtta:.: <'<'lllriH's :-:ol11·p uma,; pt'CllH'nas base;; chapeo e lanrarnlo o para hai\O do hraço, ~c·gundo o 
qu<' poi:.:am no !'hf10, d<• 111a1wira 'Ili<' dPi,am o5 Ires costumr ha' ia potwo adoptado pdo:: /'fl//i11/s da cortl' 
ar('O:.: linl':.:, r·omo porli<"O:', para 1larl'm cntracla para de Frauta. di~,;1• {-!alanll'llH'lll<', incli11a11rlo-~r para a 
o ll'IT<·iro , qu1• foi jardim , c·m 'º"ª do qual correm formo::a conde':.:'ª de S:111-Pahlo, qtH', ::ohraç:a11do a 
a,: lllP~mas ~alPria". :\o:: 011t 1·0,; arc·o;: a:::.:cntam as ha· longa :::úia do :-;1•u '1•::1irlo dl' amazona, camiuhaYa ao 
,:p,- da,: eol11m11as 1•m rima dP uni muro ou :'Ól'tO de ;:eu lado modcstamt•nll', 111a,; :'l'lll alfl'elaçúl'S de ti­
<"anlaria, q1w t<•rú 11111 nwtro <11• altura , ou pouto mai;;_ midl'Z: 
e que faz rnm 1pH1 a:: <·olumna:' 11•11ham metade ela - _\ rertado foi o c·o11dr da Erir·rira c1uando a com­
altura <l'arpH'lla,: qt1<' formam o;: r<'Íl'rido:; portiros. Os parou a Diana, ro1H!e~:-:a, porqw• 11ft0 ~ó na fo rmo:::urn 
capilt•i;: 1110,-1 1·am alguma 'ari<•rladl' de• laYorc:.:, n•prc- se lhe assim ilha , mas 11as 1•s11uh ª"!:ª" taml1<•m. 
:-c•11taudo prla maior pa1'1!' folhng:Pns. - \"o::~n 111ag<•stadt> 1•sq 11c•c·c', IC'\iulo pda 11imia in-

,\ abobada (' si11gda <' IH'IH la11!:ada. ,\ of; "c•us ar- dulgc'ncia <·0111 que se digtta tralar-111e, arndiu ri:;on ha 
t<•zõ(•;; f't•rrc' 111 de estrilio 111isula;;, qtH' rrFaltam da,.; a conclc•s;;a, <10<', s<•11(lo t'll C'asada, 11f10 posso por fó1·­
paredes int el'iores e do;; pilal'('S que• diYidem as ar- ma alguma a:.:~i111ill1ar-mc á dPu~a virginal c1uc prr­
cadas. segue com o a1·ro churupo as feras dos bosques e das 

l\flo ro11:-1a o anuo rrn q11r IC'\'(' p1·incipio cslc claus- montanhas. 
tl'O ; ~ahP-~C' aprm1:; qur f'oi 11111 dos ul ti mos do Fe- - Dito:;o se pôdr ro11 f: id(•1·ar o homem, tornou l'i­
enlo xr11. Porém a <·011ti11uatf10 da obra entrou pelo rei um pouco despPilado e Ol'gulhoso , euja imagem 
scntlo s0gui111c, )Joi~ que a cruz da ordem de Cltristo, occulla a ~PUR olho:-; o \'Ulto do rl'i de Portugal cur-

1 Yid. png. 23; do"º' "'· Yado perante a fonno::surn d'clle:i. Mas, continuou D. 
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João v voltando ao tom galanteado1;, parece-me que, 
se estivesse ao nosso lado o conde da Ericeira, ainda 
encontraria resposta. A deusa da noite é, se me Dã') 
engano, triplice deusa: Lua no ceo., na terra Diana, 
Recate no inferno. N'essas regiões sombrias tem por 
marido o triste deus do Tartaro. Seja, pois, Diana em 
terras portuguezas, e não pense no carrancudo Plutão. 

- Ainda que assim o fizesse, respondeu a condessa, 
sorrindo-se com um sorriso um lauto contrafeito, pa­
rece-me que havia outro obstaculo, O conde da Eri­
ceira, dando-me o titulo de Diana, qualificou de ApoUo 
vossa magestadc. Vale-me isto, se a minha m)1tholo­
gia me não falba, uma inesperada honra. Somos ir­
mft0s, portanto. 

- Quanto eu prefrriria, condessa, disse D. João v 
em voz baixa, ser o pastor Eodymião, que a lumi ­
nosa deusa vae procurar, a horas mortas, á solidüo 
dos bosques, para lhe poisar nos labios um beijo com 
um dos seus raios candidos, que argenteiam as verdes 
folhas do arvoredo! 

- Um Ião poderoso mooarcha, tornou a condessa, 
nüo pôde invejar a sorte de um humilde pastor. 

- Quando a pastora é bella, continuou o rei, quem 
não desejal'ia depor-lhe aos pés a coroa, e mudar o 
sceptro no cajado do prgureiro. 

E, curYando-sc um pouco, D. João v ia a lerar aos 
labios a formosa mão da condessa, apesar da resis­
tencia com que esta lb'a procurava subtrahfr, quaudo 
se sentiu um leve ruído nas folhas das arvores, que 
formavam um docel verdejante po1: cima da cabeça 
dos dois passeiantes solitarios, e um ramo de flores de 
larangeil'a, todo humedecido das pcrolas do orYalho 
e rcsccndcndo fragrancias, caíu aos pés ela condesi;a . 
El-rei abaixou-se, apanhou o ramo, e, cntrrgando-o 
á hcspanhola, estupefacta d'cste inesperado succcsso, 
disse-lhe: 

- Bem dizia affirmando não ser Diana; melhor di­
remos ser a Aurora, porque lhe nascem as flores diante 
dos seus passos. Do fundo ela alma agradeço á inco­
gnita dryade que se não pôde recusar a prestar ho­
menagem á formo::;ma que me captiYa. 

- Mas, meu senhor, tomou a condessa sem res­
ponder aos galanteios do mouarcba, este ramo alguem 
aqui o atirou. Seguem-nos, espreitam-nos ... o que jul­
garão de mim ? 

- E que hão de julgar, senhora conde~sa ? - disse 
el-rei com um cl'csscs gesto::; á Luiz xir , a que ellc 
era tão affciçoado; não está na companhia dcl-rei de 
Portugal , do primeiro fidalgo do 1·cino? Jlrpclirci o 
que já Eduardo m disse : Ilonni soit qui mal y pense. 

- .\Leu scnl10r, respondeu a dama de honor com 
firmeza, não sou nem desejo ser a condessa de Sa­
lisbury. Sou uma pobre mulher , a quem vossa ma­
gestade faz demasiada honra escolhendo-a para lbc 
prestar as suas homenagens. A esposa do conde de 
San-Pablo, continuou acccnluando estas pala\Tas, não 
é, creia-me vossa magestade, digna d'essa prcdilccção. 

D. João v mordeu os labios raiYoso, e, mal con­
tendo a ira, exclamou, como se não ouvisse as pala­
vras da condessa. 

- :Mas quem ser·ú o atrcYido que ousa espiar o seu 
monarcha? Juro pela hostia ... 

Interrompeu-o a rnr. argentina ele um sino de er­
mida, que vibrou docemente a pouca distancia , corno 
um cantico da manhã, alegrada pelos raios do sol nas­
cente. O. João v bateu na testa, e exclamou: 

- Ah! Deus meu, que ainda hoje não ouví missa, 
e já me esquecia que orclenára que ella se dissesse 
n'uma das ermidas da lapada 1 . Siga-me, condessa, 

1 A. tapada de V ilia . Viçosa, que hoj e, s~gunclo j ulgo, está bas· 
tante descurada, er:t ainda n'esse tempo obj ecto da predilccção dos 
monarchas. Tinha o seu couteiro-mór C•i>ccial e alli se encontravam 
a cadà. passo, espalhadas por entre o arvoredo casas de campo er· 
midas, e mil galanterias. Havia tambcm um g1~~11de lago onde u~,·e· 
ga,·a um bergant im 1>ara recreio das pcs.~oas .1·e11cs. Não sei a que es· 
tará hoj e redt1zida toda essa magnificencia. 

continuou elle sêccamente; o couteiro-môr irá desen­
cantar a dryade ou o fauno que se atreve a seguir á 
risca o seu papel m1thologico, espiando o seu rei. 

E deu dois passos para sair da alameda ; mas depois, 
voltando atraz e desfranzindo os labios n'um sorriso 
galanteador, oiforeceu a mão á condessa e dirigiu-se 
para a clareira proxima, onde toda a corte o esperava. 

Os raios do sol nascente doiravam a cruz da ermida 
e enchiam ele luz a clareira. Ao verem appareccr el­
rci, de cabeça descoberta, acompanhando a condessa, 
cessaram todas as conversações, e os cortezãos, des­
cobrindo-se lambem, formaram-se em alas, procu­
rando todos ficai· de modo que dessem na vista a 
D. João v, o qual necessariamente haYia de vir muito 
bem disposto. 

Foram illudidas as suas esperanças. Sua magestade, 
disfarçando a custo o seu mau humor, abaixou a ca­
beça diante da gentil hcspanbola, e, afastando-se d'ella, 
dil'igiu-se para a ermida de sobr'olbo franzido, relan­
ceando a vista para um e outro lado como que pro­
curando alguem. Mas, logo que notaram as nuvens 
que escureciam o sol, a cujos raios procuravam aque­
cer-se, os fidalgos mostraram tanto desejo de se es­
conder, como primeiro tinham mostrado ele se tornar 
bem visiveis. Finalmente, D. João v parou defronte 
do conde das Gal veias, coutciro-rnôr da tapada de Villa 
Viçosa, e, cbàmaudo-o, disse-llJe algumas palavras em 
voz baixa. Depois, sem fallar a mais uinguem, entrou 
na ermida. Toda a 1;ortc o seguiu cm silencio. 

O conde das GalYcias deixou-se ficar á retaguarda, 
e, depois de lerem entrado Lodos os cortczãos, dirigiu­
sc para a chusma dos mo~os do monte, e fez-lhes si­
gnal para que o seguissem. Deu-lhes algumas ordens 
cm voz baixa, e logo um troro d'cllcs formou cm torno 
da matta um cordão apertado, cm quanto os restantes 
se intcmarnm, alraz do conde, no mais denso elo ar­
rnredo . 

Encostado 1ran'c1uillamrnte a uma an·ore distante, 
d'onde Yia tudo o que se passava , tomando o sol, que 
lhe afogueara o nariz , o nosso honrado Draz Thtattoso 
srguia todas as scc11as que descrcwrnos, fazendo as 
suas reflexões cm voz alta, para aquecer a liugua, 
que ameaça rn gelar-se no ceo da boca, apesar de uns 
copitos de aguarden te que deitára abaixo antes de par­
tir para a caçada. 

- Poi:::, seubores, é guapa moça a tal que vinba 
com sua rnagcstadc ... as::;im acompanhado, como dir. 
o outro, não se t11e dara de me perder, ainda que 
fosse no pinhal da Azambuja ... dá os seus ares cl'a­
quclla raparigota. que andava ao lado do marquer. das 
Minas pela Catalunha, e que lá fi cou cm Almanza 1 ... 

bonita moça que era , clcstemida. como um granadeiro, 
e montando com uma perfeição ... Mas espera, con­
tinuou cllc, pondo as mãos por cima dos olhos para 
os resguardar do sol, que diabo está o conde das Gal­
veias a ... ? 

Nüo pôde continuar ; um corpo estranho, desabando 
como um acrolitho cm cima das costas elo honrado 
Braz ~l a lloso, cstalalou-o no meio do chão. Hcro­
brando-sc da pr·imcira soprcsa, o sot:a-cavallariço do 
duque de Cadaral ergueu-se enfurecido , bradando: 

- Com mil dianhos ... Jlaios o partam ... Então os 
carYalbos de Villa Viçosa dão agora d'estas bolotas? 
Vallla-tc o diabo qur cu já te digo. 

E, sacando do espadim, ía a correr atraz de um 
vulto de homem, que se mettia no bosque fronteiro 
ao outro d'onde el-rei tinha saído, e que estava sendo 
cercado pdos moços do monte, quando estacou de su­
bito ao ver esse vulto virar-se e pôr o dedo ua boca. 
para lhe rec?mmcndar silencio. 

1 l':ste facto é historico. O valenle general andou na campanha da 
Carnlunlla acompanhaclo por uma formosa amazona, vestida. de homem, 
que morrcll ao seu lado cm .A.lmanza. Póde-se ve1· este facto citado 
no vol. iv da Ili8toria ele P01·l1tf!al1 traduzida do ínglcz, e :umotada, 
por A.ntonio de !lloraes e Silva. 

--
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-O meu D. Lu ... , principiou elle. 
- Cala-te, com a breca, murmurou a voz bem co-

nhecida ele D. Luiz de Mello, e a ninguem digas que 
me viste. 

Braz )fatloso ficou estupefacto, e D. Luiz , insinuan­
do-se por entre o arvoredo com soprendente agilida­
de, dirigiu-se para a ermida, murmurando entre si: 

- Desastrado que eu sou! Com tanto gosto colho 
um ramo de flores de larangeira para lll'o offerecer 
a clla , e deixo-o cair como um parro, assim que vejo 
el-rei a querer-lhe beijar a mào ! Oh! mas a minha 
adorada condessa corresponde ao meu amor. Se as­
sim náo fosse, por que recusaria ella as homenagens 
de um mo poderoso monarcha? 

E, fazendo desapparecer rapidamente do seu fato 

os vestigios da sua excursão aúrea pela rumaria do ar­
voredo, insinuou-se na ermida , confundindo-se com 
a tw·ba dos cortezãos, sem que reparassem n'elle os 
moços do montr, que andaram todos entretidos cm 
bater o matto já depoi· de lhes ter fugido a lebre. 

(Coutinúa) M. P1s11v.rno CnAOAS. 

A)LPITITllE.\ Tf\0 DE IT.\LJCA 

Ko tempo cm que a Península lberica estarn su­
jeita ao dominio de Roma, florccia uma cidade im­
portante com o nome de ltalica, seutada agradavel ­
mente cm terreno elevado proximo da margem direita 
do Guadalquivir. 

Ampbitheatro de Italica 

Uanarn-se da sua muita an tiguidade, não harendo 1 assolaram e destruíram a cidade' dr ltalica. Os habi­
mcmoria da !'Ua origem. 'J'ambcm se vangloriam de lante· que esrapai·a111 ao furor do inimigo fugiram es­
ter sido reedificada pdo rnlrnte e l'sforçado Scipiào, pavorido· para nu11ca mais rnltar·c'm, e os edificios 
o africano: de H'r i-:en ido de berço a Ires imperado- derrocados vieram a srr' ir dt' co' il i'ts feras. 
rcs de Roma , 'J'raja110, .\driano e Theodo:;io, e ao ce- Correram de 110'0 lo11gos annos; <' os invasores, 
lebre poeta Silio ltaliro; r finalmente, de ai:crescen- já na po;;:sc pacifica dl' toda a 1w11insula, lcmbraram­
lar a es~cs brazõe · os titulo:; de muniC'ipio e colonia se um dia dr rc:m:'citar a <"idad<' dr ltalica. Foi o 
romana, e de 8éde cpi:->copal nos primeiros tempos da rei godo Ll'ovigildo quem a mandou t'l'Con:;truir e po­
cgreja christã. voar. )las, apesu· de todo o seu 1>odrr rl'al, não logrou 

Assim illustrada e p1·0H'gida por e:Ms soberanos, dar vida ao corpo morto. Ap''nas conf'eguiu levantar 
que, como bons filho:;, nr10 se destuida1·am de cngran- uma pobre aldeia 110 logar 011clr jaiia a cidade romana. 
dece1· e ornar a sua tidade natal , llalica, Yaidosu de A aldeia lá foi cre::;cendo poueo a pouco , com o no­
todas essas honras e dos mo11ume11tos que a enrique- me de Santi Ponce; mas tão lentamente tem progrc­
ciam e aformoseavam, revia-se alegre no presen te, e dido, que 11ão chrga a coutar no p"e~cnte 800 mora­
repoisava csperanttH.la no fut uro. dores. O seu melho1· edi fi cio é a pnroc·ltia, u11ica d'esla 

Volveram, porém, os serulos; caiu o imperío ro- pO\'Oaçào, a qual se acha estahl'lecida na egreja de 
mano ao embate violl'11 lo d'essas hordas de barbaros, um mosteiro da ordem de 8. Jcronymo, Rituado cm 
vindas das regiões scp1 c11tt·ionaes da Europa, e essas uma posição deliciosa, d'onde se dc!!fruclam linrlas 
mesmas ondas, que dcrrocal'am o colosso do Tibre, vistas do rio GuadalquiYi r, da ci<hlde de Sevilha, que 
inundando e alastrando <le l'tlinas a Península Jberica, fica perto, e de Yárias aldeias e scrrns. 
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.\pr::-ar de dPn-r a ~ma fundaç:f10 a um rei, ~anti 
Po11ce seria uma poroaçr10 olJscul'a, ,:p lhe não dPs­
H'm nomeada e attrahisscm co11ctun·11cia uma grande 
frira e fcsla 1·pligiosa que abi sl' ía;:crn lodos os an-
110:,;, nos priml'iros dias de ouluhro; e se nf10 lhe t'('­
sultasse algnma ccll'hridade elas n·li11uias ela cidade 
romaJJa, qm• ai11da consern1 junlo dl' ,:i. 

Porém de tanta,: grandezas e lllPn1oria::: illuslr<'s nflo 
l'C'stam mais padrões quE> um amphithcatro arruinado, 
\ária:: lapida:; com in~cripçüP:;, <' alguns frag11w1110:; 
d i::pl·rsos de rnl umnas, ardii tnl\ c•s, f'ri:;os com la rn, 
n•s, e outras ('s1·ul pl ura:s. 

O amphitl11•a11·0 d(' l1alica era ick11tieo a todas as 
co11::1ruq;üt•,; d'(',;tc genrro lcrnntadas j)('los romanos. 
:\a::; diml·nsú<•:-: l' riqner.a cio <•<lifil' iO é <1ue con::istia 
Ioda a dilfl•r<•nç:a .. \lé ao prineitJio do ~wculo pa::sado 
ainda o mo1111nw11to de que t1·a1úmo,; mo::trarn !Ja,;­
ta111es rro;tigio,; da ,:ua magnifin•ru·ia al'd1itecto11ira. 
Po1·ém n'<'::::a <'podia principiarnm a <ll'molil-o com tal 
ardor, p;in1 sl' ap1·on•itarem do,; Sl' tts mail•riaco; para 
outras obra,;, que o reduziran1 ao l'slado que o 1·p­
pl'C':><'11ta a nos,;a grarnra, ~em ~ig11a l algum da:: ga­
h'l'ias e lriltu11as, <' co11:srn·a11do sónw111e o:: dPgrau~ 
011de o Pº'º ,;e :>l'llt<l\a p:ira a,:,:istir ao,; <',:pectaculo,;. 

DO TllE.\TnO 
(Yíd. png. 39) 

A memoria do" tc>mpos heroico,-;, a rccorda~fto do=­
f Pito· de lilJcrdadc, parece ban•r dominado em sua 
alma tudo o mah; que lhe era qu<'rido. O guerreiro 
sohrclcra o tragico, o ir'mf10 de Cy111•giro antepüe-sp 
ao \'C11ccdor ele Pra 1 i nas. É este ap~go ao passado glo-
1·ioso du (jrecia, e:-;ta ~audade vi rn de u 1na gran<ll'r.a 
('x.tiucta, que me faz n•r unieamcnle no H'U <lc:>terTo 
um ") mptoma de c11tra11l1ado dcsgo:>lo pda dl•ca Jcn­
ria de .\1henas . .\ hisloria da sua morte, ck"de Ya­
lt-rio-fün:imo até La Fo111aine, é h'g<•1Hlaria, ao qlH' 
par'<'c·e. O oraCLilo ll1r ha,ia dito qm• um golpe do cca 
o mataria. Succcdru qttc' urna aguia, fr 11dl'11<lo o r::paço, 
dl' i:-:ou cair de suas garra~ uma tar· ial'llga, qtH' preúra , 
:-;oli l'c a fronte cah·a <lc E~<.:l 1 ylo. E,;,;(• c·r·an<'o dP~po· 
'oado afigurárn-:.:e-lhc um rol'hedo. O pot'la $Uccum­
hiu . • \ es:>e tempo já .\lhcnas lhe haria l'rigiclo uma 
1•:;Latua na prai;a pulili!'a , e um c:-:<•mplar· !'OmplPto 
das :>uas olm1:> fôra 1·onfiado ú vigilanria cios magi,:­
trado,;. E~;:e mc::mo l'Xl'mplar, rouhado por PtolorlH'U 
á {jrr<.:ia, era o 11uc l'1triquccia a hibliothl·c·a alexan· 
d1·i11a. 

l~is resumiclamrnlt' o que foi E:;chylo-ho11wm; lra-
tl•mos agora de Esd1~· lo-dl'tK • 

E::d1~lo é o )Jl'Odigio:>o cstaluario a111igo: a5 sua;: 
crt•açüc:; tem a null'r.a do marmon• qudmado pelo 
fo:.:o do ceo. (Jua11do rllc acaha de d<•::baslar Pronw-
th~·u e de o e:;tatdar 110 Caura:'O, formicl;l\d e com 
u111 sorri::o tí ta11 iro 110;: laliios, Phidia,; dl·ixa cair' o 
t•:.:ropro e assc·uta-sr 1w1i:;a1iro. 1\os sC'us 'ul1 0:-; Ira a 
solJl'ancC'ri<t olym pica; 1ra11rnda d'ellr:; um 1150 SC'Í qu\> 
dl• di,it10 que anwd1·0111a e subjuga. Lt•rrdo-o, f'<'lltr-;:<' 

Reror<lrmo~ agora uma palana dita ai1Hla hn pouco: rnar na alma um romo que horror sagrado. ?\a;: ::na,; 
E~th~lo e ::'hakl·~pPan• ;:ymbolisam a ma:\ima altura lragcdias tumul1ua o al>~,;mo . U qu<' :::ohrC' ellas st• 
a que podt•m sul,it· os gigante,;. l.omcn·mos por Es- clebruça ou'e o rl'lll'Llloiuhar das ondas <' o rc::folP­
ehvlo. Duai\ li11lras apPnas bastam para far.t•rmos o e,;- gar cio aquilflo qtH' as ai;oita .. \cron111wt1<•-nos a rer­
lio~o do honwm; é do genio que til'' Plllos principal- tignn. (Juer·~e fugil', e a foscina~fto p1·pndc-110,;, o 
nH·nlc oecuµar-uos. ,\ biographia d'l'sl!'s s1•111i-den:-:l's atul'<loamcnto cr<•:::ce, o rnido augnw111a, os sC'u tido,; 
da arte deixam n'a l'llc•:3 grarnda 110,; s1•11s lt•ahalho:; lr<· I'- J.ll'1·1urham-sc cl l' IO<lo, e qua11clo a H'llllH'~tack :;r di;:­
cult•os. O qll<' (' 1w<1ue110 e mu111la110, o <JUl' os prend<' ,;ipa é t'rllâo qlw pod<1rnos re;;pírar, ai1Hla a nw<lo. 
á humanidadt• pl'IO ha1·1·0 humildl' d(• qut' todos somo,; CI ~ temncstra é a Bol'gía da antigni1lad<>. Foi rnhr<> 
feitos, o qur l1 ~ornhra ou dú' icla 11'(':-i<•s me:; eter110,;, a rnonstruo:>a kllda do:: .\!ridas qu<· Esl'ltylo fundou 
c::rnc-se e rdip~a st• ao e::plcndor da immortafüladl'. a Urestia . . \gamcmnon , de rolta dr 'J'ro~a iuccndiada. 

E:-:rhylo na,.;t·1·u t•m Elcu::is, na .\ttira, pC'los fins da 1•n1ra rictorioso no ,:pu palatio de .\rgos . . \ e::posa 
G:t• olympiacla, i:;lo é, 110 llllllO ;):!.·> .\. C. Aos 1rin1a arolhl'-O com a ah•gria per!ida, com a doh1·er. de uma 
aunos i1i,;c1·e, ia l'il<' o :-cu nonw 110~ mo11ullJl'1tio,: alma corrompida. \ 't1-st• n'dla o tign' (':;<·omlC'udo a:' 
pulJlicos de ,\tlwna:;, p1111·e o do <'h0t·pga l' do arthontl' gatTas . • \'em, Aganw11111011, <lC'~te do tPU l'<llTO. Oh! 
('po11~·mo, c·o1110 lriumphador no c·l·1·,amt• dramali<'o: nl lu como a::; lagrim a~ :.:e mr sr1Taram; r1<•m jú cler­
rineo a11110:< d<·poit' 1wlPja,·a cm .\lara1ho11a, dl•poi,; <·m ramo urna gota! I~ quantas noites pa::sei eu de in­
::::alami11a, d<·poi:; <'Ili Platéa, <'nli·1•t1'<'l'11clo na coroa clP :;um11ia e de tOl'llH'llto,;: e ess<'il fanai':' qu<• dcriam 
poeta º" loiros ,n·ifados no campo da:-: nobres luctas a1111unciar·me a tua 'inda sem se ac-c-l'rnlc•n•m nunc-a '. 
da inth•pendern·ia. Tre,; annos a111c•s da :-ua morte H'- .\gora, após 1ama11has angustias , siuto p,:praiar-se a 
11101·0 cm Gl11a, na ~i('ilia. Qual a <'all:'a d'<'"le d('~- 111111ha alma, sim, ú lua vinda, por<1t11' Lu és o fi<'I 
ll'lTO voluutario ningu1·m o $ah<' ao l'<'rlo . ,\lguem ou- <·fw da poisa1la, o C' :il10 salrndor do nario, a colurnna 
;.:on allirrnar qu1• a glo1·ia 11ascl•1111• dl' ~ophocll'8 lhe que :sustem o l'difieio a l tero~o, o que o filho unico é 
ha\'Ía ck·=-pr1·1arlo a irl\'Pja. qur o p:11• da 1n1gl'clia gl'cga para o pac, o qu<' a 11•1·1·a para o dl'!';l'sp1•1·ado na,·r­
s<· haria c::<1ui\'aclo aos prc11u11<'ios dl• uma derrota. gantc•, o que a claridade do dia s<•gníndo-s<' á escu­
Loucura ! ljuaudo :'01Jhod<',; hall1u<'ia os ::1•us prinwi- ridflo da procella , o qm• é o mananríal para o 1wrc­
ros c·anto:::, é qua11do E~d1~ lo ai ira ao m111Hlo com a sua gri110 sr,1uio,:o. <) f<'lirida<l<', cm fim (',;tús ,;alro ! • 
l'llOl'lllC Orestia r :>C' dl':•pede cm i;qrnirla de .\tll<'na,;. Pouco dPpois o pol'la arranca de i::ohre Pila o y(•o , 
()uc somhra podPria empanar a iu11•11sa lu7. cl'<HJUl'lla e apresenta-a rm Ioda a sua hC'diontll'r. parnro;;a. 
alma? que ti 11ha Pile a recrar do 110\'0 luctador qn<' l Clytl'llllll'Sl ra é o lkst ino, é a il'í dr 1ali:"10, é o cl i­
ll1r srguia o 11·ilho, tahe;1, mais hl'illta111c nas al'mas, r1• ito de sangue c•11t re os hcllcno~ . l~ 1 ·gn<'-se com a 
mais rísloso uas gala::, mais g1•111i l nos adcmnrws, <·omwie11cia do proprio crime, com a a11dae ia frror. do 
mas nunC'a tf10 a1Toga111e no gp,;lo 111•m Ião medonho g<'11io dos PlislhPnida::. :\fio encolH'c, nflo \:acilla, nf10 
110;; golpes? Dl1sgos1al ·o-hia o e,;lado politic·o de .\t h<•- :'l' t•,;cusa: cumpriu a lt>i antiga, C':-::'a IC'i lflo etrrna 
na,:? ha' cria u 'i,:to rc•lai;üo com o,; 111 ~ stcrio:; de Ct'- como Zeu$: vingou a mort<' de 1 phig<•11 ia. .\o côro 
n•s? E::cu::;ado <· apalparmos na,: tn''ª='· E::chylo d<'s- <Jlll' a maldiz e (jll<' a r1•pul;;a, r<':-pondc t•lla com a 
tcrra-::;e para ~; (,la, l' morre com ()!) ;111110>', escren'IHIO i:'l'lllp!,'ãO, com a alli\'Cz dos animos í11teil'os. Cl~·­
a !'ll<t Lragccl1a lit11a. Pouco tempo antes haria elll' l LP11.1nl',;tra é a sombria fi gura cio crime ll•gí.limaclo. 
fl'ito a ,;rguin1 r insrl'ipção pal'a o i;pn ja;:igo : •Aqui l<'o i isto cxac1a111r 11tp o que escapou ao grande e"­
donne Esd1 ylo, fi lho c!C' Euphorío11. :;a,.;cído cm Athc- pirilo de Alfíeri. f\o seu Agrm1em11011, a amante de 
nas morreu nos f(•l'lt•i,; campos de (;(•la. Pr rguntac ús Egis1ho revela a limidl'r. de uma mul lwr rnlgar. 1\flo 
planícies ele )larathona e ªº" ~l<'da~ caliclludos se ellc trucida o e:-po::o para <·umprir uma ((•i r:agrada, ma;: 
foi ou não ,·alente. Ellcs Yol-o dirüo, que o viram.• sim porque o amor ince:;tuoso a alluC'iua; uão tem 
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a imparidcz que vem do direito, tem a vergonha que bellenos n•túa cm frente de Esch~·lo. os trrrores in-
resulta da infamia. j timos t:srarc<'_lll·:':, o doloroso íatalism.o 01:icntal cede 

li · t ·o r mant • Íl 11 l '., Jogar as a::p1raçucs desafogadas. .\ Gr('Cla !'ClllC-SC 
o pe1.G e1 

•• • a e, 1
• ie ª, ~ 1 ª entrada no uorn pcriodo de lilJerdadr. On se sent au 

i? veu/ei o. ma t~11 Jl~1 111e. sunato seuil des temps scientifiques et positi{s, a11 moment 

JL)~L1w.1 1o1 Eroe cac..r~ . 
11

t Gi1·eci~i ono.re_, 016 l'homrne t•a reco111witre les foras 11aturetles, como 
.1 ~ia . err?r, vivi a ~ r~ ona; vivi 

1 
diz Ad. BouillPl. 

At figli can .. · ecl a m igtwr consorte · Esta evoluçfio, personificada na Ores/ia v01-a-hc-
Quando e:-;les YC'rf;OS se lêrm <Ji:.;sipa-$e ele todo o mos tamhl'm rprr lar-se no Prorne.lhen dt,' uma ma­

tragi('O vul10 de Clyt(·mnrs1 1·r1. Quc1m i,;fio t'ssrs caros neira as:;ombrnsa. Toda a graud<'za de Es('hylo rstú 
filhos de qurm clla se recorda com 1a1110 amor ao t<·s na dupla fri!;flO <1ue eJle ap1·rst>nla. Sóhc para nwJ110r 
de hrnmlir o ferro 110micida? 't•ría Oreste, exilado ill uminar, lrashorda para fecuudar a l('ITa. E romo as 
11a Photida e em poder dr Strophio,:;. Orl'sll' rl'pellido enthe11lt•s t•mhnl\ ccidas, que arrasam e• alagam turlo, 
do lar patl'rno? :Seria Electra, a<11wlla nwsma a quem mas que r::palham com as suas ondas prolíficas a far­
Oll\ imos dizer nos Chü'phoros qtw to<lo o s<·u refri- tura e a al1t111da1wia . 
gl'rio t•ra chorar e gemer a orculta,-? ~fio. de certo . ~o Promelhcu, Esrh~·Jo 05l<'nla ainda proporçür:; 
Essl'S filhos queridos são apenas uma dl'u$ãO de ly- mais \tista~. Pronwthl'u é o giga11tc do dirPilo cruri­
ri::mo ,·dando 11a fronte de Cl~· tcmul':;trn o sêllo que ficado po1· amor dos homens. Como <Tl'H!;ftO não lia 
Esrh~ lo Jhe imprimiu i11delerel. 11r11h11111a outra que o egua le. O Arcltw(jo de )lilto11, 

,\lort o Ag:unmrnou, o pOPla grC'go ron li11(m no seu que algm•m eila para ro11fro1110, es\'ill'-SP 11a pc11um­
<Tt·sc·<•11do i111placarcl. Oreslc 11 f10 tardará. <'111 Yingar lm1 d'aqu<'llP ('Ofo:;so. Apesar de todas as sua:-; i111pre­
a mort e do paP, a cadeia dos as~a s:-; i1ii os prolongar- ca~ut's arrogantPs, o Arclwnjo é por \'CZ<'s pueril. 
$<•-lia 111ais ai11da, a 11a1urrza l<·1·tí dP !'ll<'l'Ulllliir tal­
' <'Z ao irnpl'rio~o taJiüo : o 1er1·or co11gc•la-11os. Ore:;te 
appar!'t<' e rero11 hece Elee11·a. 

Dois mil a11110:-; depois, Créliillon pro1·11rarii aITt•itoar 
dt• "º'o a l<'mt•1-o::a crcaçào do tompanlll'iro de P~·la­
dl's, <' ::ó co11,;<'guir;1 fazer d'(•llp u111 d1•damador eo­
f111·p1·ido . Em E:;ch~ lo, o filho de Cl~11·11111<'slra tem a 
:<C\ (•ra aust<•ri<ladc do homrm da jusl i!:a: fert' l'lll no­
nw do oraculo de Loxias . • ,\rt:·s ('011 tra .\res, lucte­
mo:> ! l>il'<' ilo l'<;Jlllra direito!• ~l'llll'-:iP n'<'ll<' o jui1. e 
11f10 o algoz. E esta uma ft>i!:ão quP ai(• e<•rto ponto 
o a,.:"si111i lha ao Hamlet de ~hakl':'IH'a1'1'. Egist ho é mor­
to, CI ~ t1•11111<•stra, arra,;tacla parn dP1111·0 do palacio, n~10 
tai·darú <'Ili o "Pguir. Fullow my m9thfl' ! dir. Jlam let 
a1n111hala11do o r11i de Di11amana . . Is 111os 11uios 111or­
n·11 1111:11 7111e. 111 morrerás ús de lw f.'lho ! diz Orcslc 
a,;sa::,-i11a11do a müe. 

.\ pPrturharflo do córo indica a ~1·<•m1 horrorosa que 
o pulili!'O allwniPn::e ufio pócll' H'I' 110 h~ poscp11io. 
Cumprida a \Olltacle cio,; dt' lM'S. a .~i11istrn /lur dos 
1·1·111orsos, como :'<' cxprt•:::<a o c·ôro, <"OllH'\.'ª a d<'S· 
aliro•·har ('Ili Orl'::te .. \s Eunw11idt>s a 11•\;1111-11·0 - as 
cailellas vi11r;arloros de sua 11111e. lltH' 110' o quad ro 
,;air;í dm; 1nf10s de Eschylo? <]llC l'slra 111ias calamida­
drs $(' sl'gtti1·f10 a todas t':<tas? i·::<l'lt)IO é o Ílll':'g'Olarel. 
l)11a11do 11os par1:cc' ter tor·ado o l'\lr(•1110 <li' qua lqurr 
a::s11111pto, i1Tita-$e de no\'O, trO\ Pja, fulmina, !'l'l'­
Jll'ia o ,;pu fad10 c::plcuclido por ('llll'<' ª" multidü!'f: as­
,-omlll'ada,:, al<'rra-a:::, e }(',anta :'ohn• <·ll:•s a frontl' , 
;;ohc•1·ho e• radiante, eomo um as11·0 cpu• ~1· crgtH' na 
imm1•11,:idaile .• \ ~omhra de Ch h'llllll',:tra 'c•m arortlar 
as :-ill'(•rdotizas do Destino, aciornw··ida,; ju1110 ao al­
tar <i<' .\pollo. Elias lcrnn1am-,;e P~panlnda,; <' rntôam 
o h~m110 luguhrc. O deus do dia <'\pPllc-as do :-;t•u 
IL'mplo. O quadro muda; é 11oit1>. lkp:-;t(' (•slú alml­
!:ado :í (•slal ua . de Pallas que );0 ll'\'a111a :,;ohrc a col­
lina de ,\rl'.•s . E ah i o Areopago. () <·or11•jo elas fmias 
::;<•guP-O oll'egan l<', e farisca11do o odor de• sa11gu<' que 
dlc• exliala. Pallas atode <'m au,i lio dP 01·<':;te, <' dá 
larg-as ao pk-ito. Âf:. Eume11id<'s, f1•1·1·1•11has propugna­
doras do di1·(•ito de talião, rl'jl'ila111 qua11to não for 
Yi11ganrn. ~·e:-:tc cn:ibatc de opi11iül's dir<'r::a~ a pro­
pria d1•11:'a rnrilla. E então que in:-tilt1<' o trihuna! cios 
a1·popagitas C' Jhp,; i11cumhr a dPl'i:'ft0 ela <'011tenda. 
O l'<'sultado é a remissão de Orr,;tc .. \ ,: Et11nc11id<'S, \'en­
r itlas, pergu111am o que serú. d'Pllas, q11Pbrado o poder 
que al é alli cou:;en ·;mnn? I~ 11°<'t'll' po11to que o poeta 
iu\'e:;lc <·onlrn a Yclha cren~a <la fo1alidad<', <'a Yarrc 
do eo1·a1;flo de Athenas. As filhas do Dl'sl ino acc:ci-

1tam o 1·011::(.'fho de Palias, a tau,;a da j u~l i~a trium­
pha, e o Pº'º sauda as saccrdoliza~ n'un1 eóro jubi­
loso. A di \'indade cruel que pesitra ~obre u terra dos 

Oh, had h is power{11l destiny ordain' cl 
Jle some i11ferior 011gel, J fi ai/ slood 
1'l1e11 lwppy; 110 w1úow1ded lwpc had raisccl 
A111úit ioll ! 

Prometheu nunca diria tal coi~a; Pronwlh<'U não 
se lanw111a .• \ força e a Yiolcncia maniatam-n·o, e 
ellc lila ZPus, ca1T<'gando o sobr'olho. )ludo, immo­
rel, lranquillo, sem um grito de dor, S<'lll uma ex­
clama~f\O que o amesquiube, conll'lll pla o idl'a l que 
o ah::;on·<', <' so1Ti a tudo o mais desdpnhoso. Quando 
se 'ê s<) no st'u rod1cdo, é cnlfio q1H' <iPsafoga: •Ó 
pla11uras 1•th(•1·t•as, Ye11to de ar.a~ 1·apidas, 111ana11('iac·s 
do:; 1-ios, (' 'ús, i1111u111eros sonisos elas ondas; t1•1Ta. 
m~1e Ul' !?das a~ ~oi,;a:;. e tu, ~ol, c11jo oll1ar aLrar.a 
a 1mnw1Hclad1'. '1nde e \t~de a qm· os d1•tM'=' me re­
n•<lt11.ir.11n, a mim, deus ('Orno rlll's! • 

1:: 1•::tupP111la a altirez d'p,;te tit:io: qur ma{.!1·::10:::0 
alt'' a111anw1110 dP palaHa~ ! O c<iro das or1•a11idPs, e 
tl1•pois o '<•1110 ün•a110, Yem pit'dosanw11tp <'011,:olal-o. 
Pro1111'tlwu 11arra-llH•s a causa do S<'U supplil'io .. \ liis­
Lol'ia da sua lur·ta c111 prol da htuna11idad1• é dP uma 
opull'1wia iuaudita. Jo, a pobre Yil'ti111a dr Ilera a 
que dl'i\Oll ama1·-se de Zeus, tambcrn o' isita, 110 ~<·u 
caminhar i11eessa11te. )lararilha-a a irnpassihiliclacle 
d'aqttl'lll' <"ora~Jto dl' ferro. d'aqul'lla 11a1nrl'za de gra­
nito. lnt<•1:rnga-o. fll'rgunta-Jhe pl'lo futuro, . c~enla-o 
to!n a a' 11lt•1. dc• q~1t·111 nüo :;ahc· a cluraçf10 das pro­
pnas don•s, l' a11c1•1a pt>la pahl\ ra dc• ('Oll:mla!'ÜO e> dr 
<'='pt• ra11!:ª· O gigante l'<':'pon<le. lo de~ran('ará:<' lll fim. 
da,; suas agita\;Ü<'s YiolPnlas, das ~uas p<'l'l'!trinaçüt•f: 
dP,;ordP11ada,;, l' a twannia cairá ~oh a i111•Yil<l\l'l nc>­
ccssidad<'. O mysl<'rtoso desceudentl' d1• lo :<1•rá o sal­
rndor dl' todos'. J il'rmrs wrn por 01·dpm do proprio 
Zt>us sahp1· o 11omc do que drrc ~nc·<·P<i<'l' - llH•; Pro111t'­
thru rc•::;islc ás i;upplicas e ús am<'atns c·o111 a irnpa­
vidt•z glacial. (.luaudo o raio deste a fulmi nai-o, clle, 
o filho de TIH•111is, C'ntara ainda o <"<'O, t•\da111arnlo: 
•Ó <·<•o, luz commum onde gira a iu1111e11si<lade, vede 
o qu<' cu pad1•1·0 JH'la justiça. • 

Toda a ~olwrania do Promethc11, d'rssa tra{.!rlfo 
slric1a11w11tl' si111pfrs, segundo a definirüo <I<' \risto­
teles, toda a :::oht•rania do Promelh1·u c•stá na imper­
turl,aY<'i iutein•za do seu animo e no tamanho cYrlo­
pieo da f;Ua c•slaturn. O Caucaso é-llw P<''llll'no lriro, 
e quando a tprra se abala nos fundamentos C' as tl'm­
pestac!C's fusilam, primeiro treme o rOdH'do que o 
roraçflo do gigaulc. Promcthcu é o di1·<'ilo - a reria 
imnwnsa qm• se prolonga pelo mundo. Não hu de­
mon11-o, nfio ha curral-o, permanPC<' immo10. 

E~chylo talha as suas estatuas rudemeutc. Elle pro-
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prio é ele um caracter seh-agc-m. ~i'10 sabe o que são os A ,rnBIÇ.\O 
caminhos íloridos nem as transições suares; é exube-
rante-, incisivo, arrelJatado, de uma sc,·cridade terri- Ambire significa ~irar cm volta de um objccto. Am­
vc-1, incapaz de subordinar o talC'nto a qualquer jugo, bitus indica o monmcoto que se clescreYe por esta 
indomito, feroz, leonino. Escflyle est magnifique et acção. Tal é a etymologia da pala\'ra ambiçdo. Os 
furmidaúle; comme se l'on voyait un froncement ele romanos cliamarnm arnbitiosi, ambiciosos, aos intri­
sourcil au-dessus du soleil . Quando ~e acabam de ler gantes que circularnm nas asscmbléas populares para 
as suas tragctlias , Yacilhimos s('ll1 sabei' o que lcre- conseguit· os sulfragios, como ainda fa7.cm hoje certos 
mos depois. O proprio llomero 11ão LP111, ao que me indivíduos por occasião de clc i~õrs; e a este manejo 
parecP, aquella de,;proporeionnda granclura. lla n'ellr da\'a-se por consequencia o nome de arnbitus. 
ma is cio homem e menos do litflo, e emhora o pro· Quando se dê o nome de ambiciosos a ;ilguns po­
prio Esc·liylo diga que jantara as sohras dos grand0s brrs homens que se amofinam e consomem para che­
banquNrs de Homero, nf10 sei que na Illiada haja garem a S<'r membros de uma assembléa legislatiYa, 
aqul'lla mages1ade prometheana, aqurlla formida\·el de uma municipalidade ou d<' uma academia, com 
simplicidade que encontri1mos na:; suas tragcdias. ~os maior razão se deYe dar aos homens que, á frente de 
Sete contm Thebas, o tom épico é de uma íuria incom- cx<'rtitos numerosos e aguerridos. t('m percorrido o 
para \'el. Por isso .\ristophanes püe na hota do poC'la es- gloho <' mudado a face do mundo. A importancia do 
tas pala\Tas: •A minha trag<•dia dos Sete Chefes es- lim e o podrr dos meios estabelc-crm, sem dúYida, 
la rn <"hei a do sópro de ,\n.,s: razia hPrOPs ! • l la n 'clla , (liffe1·t•11ra c-n1t·e uns e os outros, mas as acçõC's cl'es­
de faclo, uma lal enrrgia, um tal ardor 11<' inspiração, t<'S honH'lls tem a mesma origrm. Uns r os outros dc­
u111a lfto grande ,·elternencia de c·slilo , um tão sHhido srjnm c•gu:ilmrnte o poder. Crsar, quando exercia a 
illTOjo de imagens, que não saht•mos de pagiua algu- dic· 1adura, nf10 rra mais ambicioso que tal aucloridade 
ma de epopéa onde a c·c11tclha desl'l's~e com lJrilho su linl1crna , que não troca ria de hon1 grado o primeiro 
mais 'iro e com maior inl<•n:-; idade. Jogar 11a sua aldeia pelo srgundo na primeira cidade 

Eis, re:'umidamcnte, o qu(• a ll'itura dC' E:::chslo nos do mundo. 
:<ugg<•re: ape::ar do tempo, a<lminimol·o ~obre todos. 1 Dá-se g<'ralmente o nome de amhi~ão ú cubiça de 
Da sua propria bran•za rch<'ntam a p::p·aros os mais grandezas. ()ue singular contraste entre rssas gran­
!'ua,·cs transportes, como nas hr1'11has ::;elralicas se dczas c a· haixczas a que de:::cem os ambiciosos para 
lernntam as mais graciosas fl o1·c::. aka11~ar o que desejam! l'm lord não sr emwgonha 

Eschylo é a natureza rirgl'm. Os promontorios cr- de ir hPher á taberna, onde os homens do Pº"º' que 
gupm-se, duros e monMruosos; os O!'C'anos desdo- lhe hão de dnr rolos nas C' lci~ões grrn<'s, se <'mbria­
bram-se, rugidol'CS e inqui<'to"; as selras emmara- gam ri cusla cl'cllc. E a que de~go,.LO:l e Racrificios se 
nha111 -sr, copadns e robustas; os cedros apl'umam-sc, nfto rxpõcm, por assim dizer, annualmcntr, esses pre­
inflexi l'eis e gigantes. O olhar pa~maclo contempla a tendidos amigos do povo, que muitas wzes só con­
íot·ça d'csta crcação primiti\'il, a solcnrne magestade segurm a honra de serYil-o para ler<'m occasiflo op­
d'es1c quaclrn. Pouco a pouco, no ouvido, começam a portuna de trahil-o ! 
resoar os murmurios de uma toada inefli.iYcl, os ~ons O desC'jo ele adiantamento é ambi~ão. E n'isto pôde 
ele um canto desconhecido. De Ludo i::~o que nos ro- harer, toda\'ia, nobreza. t:m alfr rr' de::c-ja ser capi­
dc•ia e no' assoberba tran,:pira romo que um perfume tão para commandar a companhia, como um capitão 
acrl', como que um auhcli to ~uhl ime. Emmudcceram dcs<'ja ser coronel para commandar o rrgimcnto. Vm 
as rajadas ,·iolentas, calaram-se os susurros dos n1I- aprendiz deseja ser official na sua profi:; ·ão, como o 
les, d(•smaiaram os fogos no hol'isonte; a natur<'za re- otficial dest•jaria ser mestre, e este chC'E?ar a ser pro­
poi:;a e suspira. Tal é Eschylo. Xnturalmentc bravo e prietario de uma fabrica ou ele uma ollicina. 
i11culto C'omo as serranias, tMrrador como o oceano, lfa ambi ção alé entre os que parecem mais inclilfc­
rurioso como o Yen to, il'i·rqu irto e i11sacinYel como a 1·r nlcil para o que desejam. Tem, comtudo, estes o 
fera, 11os seus momentos de desca11ço deixa atfagar- artinc:io de dissimular o senti mento que os demais 
se pdas primaveras, e dP:.:ufoga o coração cm mdo- não occul1am, ou, antes, como a raposa da fabula, 
dias incomparareis. •Ô sohrt·a110 ZPus, diz elle n'um mostram despreznr o objecto a que. não podem cbc­
tôro cio· Pel'sas, eis o e::taclo <'111 que jazemos. usa, gar. Esles liomens julgam-se sem amhição, mas por­
Ediata11r, as duas grandes cidndl's, tu as cobriste de que não encontraram ainda opportunidade de mani­
luc-to, tu as enYolreste na :::omhria obscuridade. Por fcslal-a . • \ ppareça a occasião e ,·rr- e-ha. 
toda a parte as mais ddicadas mãos ra:;gam seus v('o;;. .\m~·ot den•u a elernção ao talento. ~omeado por 
<' as lagrimas orrnlham os !'rios, as lagrimas da tris- Henrique 11 preceptor dos infante· , contou Carlos rx 
trr.a. E:;~as ternas mulheres ela Persia como poderão entre os sC'us cfücipulos. O rei que auctorisou os abo­
r<'ha rcr os tempo:; de outr'oru? quem lhes dará o;; mi11andos morticinios de S. Dartholomeu prezaYa as 
liome11s que a:; ama rarn ? ,\ cnmarn nupcial , o tua la- boas IPLras, gosto que pnrccia deYrr ser incompati rcl 
mo, os cortinados de ttrn la YOlupia, as fragrancias da com a cTneza, e não foi nunca i11grato para com o 
pri nwi ra embriaguez, tudo cl las pcl'deram , e por tudo rne~tr·c . Arnyot foi successivamen lc nomeado por Car­
cltoram lagrimas sentidas!" los 1x C'smolcr-mór de Fran~a. abhrule de Saiot-Cor-

l~stPs süo os desafogos dr E:;chylo, estes os srus 11C'ille r hi~po de Auxcrre. Vagúra uma abhadia de 
:;U$pil'm; m;wiosos. \ ' i re11do n "tuna c·pod1a de paixões pinguc•s rendas, e Arnsot pediu-a. - Pois não lhe basta 
ainda Yttronis, creado na profunda philowphia de Py- a riquPr.a que tem! ~·outro ((•mpo, disse-lhe o rei, 
thagoras, aícito á:' inclrmentia::; da guerra e ás pro- as:'Pgurarn-me que a sua 31)1biçüo se limitaria a mil 
,·ações de uma cxistcncia tempC'stuo::a, os sentimen- escudos ele r<'ntlimcnto. - g vcrdadr, S<'nhor, mt}s o 
to" brandos de,·iam de ;;er pouc-o tri ,iars n'aquella appetile augmenta-se wmendo. 
alma; to<lnria, nfto deixa dll' de' o:; acolhrr por Yez<'s, Esta phrase explica muitas fortunas. Quem poderá 
no mais intimo, e de suspend<•t' o ,·ôo audacioso para saciar os indiriduos cujo appetitP <Tl'S<'C á proporção do 
poisar en tre flores agrestC's mas 1)('rfumadas. que ' ão comendo? Era assim o t<'mpr1·amcnto de Cl'orn-

'l'a l é o maior hom<'m do tlwatro 11a antigu idade. wcll. D<'pois de tragar a r<'alc:1.a dcvo1·ou a republica. 
\'intc i;eculos depois appatwe1·á aquellc a quem Deus Cromwell reinou. A Europa i11cli11ou-se perante a sua 
dc:)ti11úra o legado de E~cl l )' l o. Esse homem é Shak es- fortuna. O mundo preza os fe lizes. ~las por que preço 
peare. . cst:1rá a felicidade de muitos? ' 

Tratemos d'elle agora. g JiC'ito o desejo de goYernar os ilomens quando 
(Con11mia) E. A. vw.u.. esta ambição se encaminhe para o bem geral. B. A. 


